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Ars longa, vita brevis 

Este livro resulta de tese de doutc 

respectivo grau no programa de Direito · 

da Universidade Estadual do Rio de Jane 

Semiológico na Construção do Signo M 

dade o objeto deste trabalho. 

Ao contrário do que ocorre com e 

Intelectual, já em sua terceira edição, r 

co, nem sistemático. Não me preocupo, 

marcário como um subconjunto na pro� 

- pelo contrário - em evidenciar suas pe

Na verdade, este estudo resulta deu 

o sistema de marcas através de uma análi

alguns anos de prática didática, visand

Privada no curso de especialização em

Universidade Católica do Rio de Janeir,

fui me dando conta da falibilidade de m

considerável do escopo da disciplina. As

tiva européia continental) parecem sobr

daquele que preside a organização da cc

falhas de mercado. Como indico no deco

aparenta ser o semiológico, sem - obvi,

concorrência é determinante em última

Nesse passo, movia-me em piscirn 

60', a par dos meus estudos em Direito. 

miologia. Como todo mundo, vivi o estr 

inclusive com o ângulo político de Alth, 

de Lacan, Derridá e tantos outros; os 1 

Molles e Marshall McLuhan. Uma tem 

UFRJ e meus inícios de carreira no jorn 
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1. INTROI

Trademark law is arguably rhe 

ty laws to conremplate, and its 

most difficult to predict. T his íi 

Kears called "negative capabili 

[and] doubts, wíthout any irrir 

capability, more specifically, to 

marketplace only as the consu11 

Sendo o mais importante instrumen1 

tual, no sentir das empresas, as marcas t 

da análise econômica muito menor do qu, 

Apesar de um fluxo constante de trabalho 

autores americanos, o discurso jurídico sobi 

tual e o descritivo, com apego a textos trac 

A elaboração econômica sobre o sistt 

xima da caudalosidade amazônica quanto 

de tecnologia, e até mesmo, entre autores 

de Landes e Posner de 19882
, incluído em i 

Propriedade lntelectuaP é, de longe, o mai: 

quanto à matéria e foi largamente utílizadc 

De outro lado, abunda a temática de r 

A perspectiva comum a essa vertente, em e 

à fidelização de clientela e à construção do e 

em nossa própria prática profissional, não é 

Nossa proposta é explorar nesse estw 

Em nossas pesquisas anteriores quanto à 1 

na concorrência, nos advertimos, pouco a 

2 LANDES, William M. and POSNER, Richard A 

reporter. 78: 26 7, p. 306. 

3 id. ibid., p. 67. 
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